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N + ô D) à forra, é um ao cata- 
) clisma. 

nt (o) fa] (o) Ia O reajustamento do  menciona- 
aa PR e —— —  |do imposto é natural. Mas os in- 

O comercio pinhalense recebeu Dia tac 
m | Com estranhesa o reajusta mento exa a 

do imposto de Industria e Pro- x eniniaihe a enipá se o 
nos reajustamento esse di dese r ) minados casos, com porcenta- | Fesjustamento assim elevado ? 

, 
— gens | contrariando - dispositivos pes sRsadto o dai quilo constitucionais Está em contacto com &s classes 

“Não é Bosfival, oa delaro Es conservadoras e sabe e diz que 

AS tá, que o Municipio possa: reali- não houve aumento algum. sim- 

Não é crivel, não entra na. Fsb 
ca de nenhum mortal, que o 
buto cabivel ao tesouro SUCO al 
permanecesse em pauper: rimos im- 

postos, quando o comercio e a 
“industria, nestes ultimos dés anos, 
locupletaram-se de uma maneira 
espantosa e com uma rapidez atô- 
mica. 
“O ano de 1949 veiu Sep 

o povo RESTO ado co 
“de vida. E, o Executivo Mica 

- por sua Ee Com otimos projetos 
e de grandes beneficios populares ; 
mas “tambem prevenido com a 
rise economica que 

as que não admit 
per 

     EtontEO pú 

  

os ; A 
er, O eleito: da crise que aumenta : 

* os seus estóques, ficam pelas pra- 

    

  

4d teleir; ras e ntão surgem os 
08 embaraços e as pç 

overno estadual, para se 
Ro manter, E apelos e: Ea apelos ao Legislaivo. para, Psto acuda, 

| aumentando à sumi ndas, pois 
ia tambem o furiosa quer mais 

“dinheiro e os interessados politi- 
16 ES exigem mais funcionarios ain- 
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     é p izer que dio 
Ba E po Parti- 

            m e 

    

     

    

   

  

    
   

    

  

rá ou menos inédita em semelhantes |    

    

assoberba, « 

  

Plesmente um Sean ne- 
ê fas e oporti 

E ag classes à inerpretam esse rea-|. 
nto  batatal 

o razoavel e suportavel por 
todas as classes. 

+ Aceitamos as razões de ambas 
Jas partes. Era de urgencia o rea- 
justamento do imposto de Indus- 
tria e Profissões, da forma em que 
se encontrava não era mesmo 

possivel e aceitavel, pois as duas 
mais Roni classes atingidas 

mabem ram O seu periodo 
des ganhos Rn e incriveis. 

RE gente que não estará por 
rindo dos comerciantes e in- 

dustriais, etc., que mantiveram a 
sua irredutivel linha de conduta? 

Ora, o Legislativo tambem pre- 
cisava acudir o Executivo tão 
pobre de renda na execução de 
seus grandes planos de progresso 
para a nossa terra: — Agua, for- 

ça e luz e delelonçado 

Sejamos coerentes. “Um reajus- 
tamento mais cômodo para se su- 
portar com mais coragem e re- 
signação os dias que aí veem: de 

uma vida economica sem prece- 
dentes, nestes passos largos que 
caminhamos para a alta de tudo, 
sem um pedestal firme BA o 
proprio equilibrio. 

Sejamos sinceros aos que: vota- 

  

fo)   ram para a defesa dos interesses do 
Municipio e do povo.   

“Cr.$2,00, por e RE col.| 
Administração e Ofici 

Praça À Moreira Cesar, 105--Tel. E 
NUM. 845 

  

PARQUE INFANTIL - - MATRICULA 

De 21 a 26 de fevereiro deverá realizar-se o Serviço de reno- 
vação de matriculas das crianças 
til, novas matriculas e inscrições 

PS qusa aa deste Parque Infan- 
para as que quizerem frequentar. 

esse geo “todas as outras atividades estarão suspensas. or 
no sono ss 

Os. 
e periodo. 

iços RG à ordem seguinte E 
na a 22 renovação das matriculas ; 

De 23 a 24 novas ge nao (crianças ja se Ea 
De 25 a 26 inscriçõe: 
As crianças deverão. a acompanhadas de um pro 

genitor ou pessoa capaz de fornecer os dados necessarios aos pre- 
enchimentos ou renovação da fi 
guintes documentos : 

e 

cha individual e apresentar os se- ,. 

a) — Certidão de idade provando idade minima, de 3 anos 
maxima 12, (este documento será devolvido após a anotação ei 
dados). 

b) — Atestado: de saude fornecido, 
tro de Saude. 

N.B 

Solicitamos aos srs. Pais o 

: — O periodo"da manhã irá de 8:ás 1 horas ; 
eriodo da tarde irá de 14 às 17 

gratuitamente, pelo Cen-. 

horas. 
seu comparecimento eo “das eri- 

a no horario determinado, para maior eficiencia de nosso ser- 
vi 

Pinhal, 6 de fevereiro de 1949. 

Jacy Veiga sei Reis — Diretora do idue Tnfamil. 

  

Mais Cr$100.000,00 

  

  

Nasceu sob um bom. sign 
nova Maternidade do inha Des 

vem caminhando. 
ção, sempre. Riso sempre au- 

sem interrup-. 

mentando e, agora, explende 
ela, erguida e un como fla- 
grante e incontratavel. realidade. 
— Em menos de 18 meses temo- 
la como se encontra, desafiando 
a incredulidade dos 

a: cons- 
trução qualquer Ra co de 
contribuições, festas, rifas, quermes- 
ses, subscrições, esmolas, sorteios, 
loterias, leilões ou guaisquer ou- 
tros meios conhecid: dos de arreca- 

dar numerarios. Assim, | pouco ou 
Ea tem pesado sobre a coletivi- 
  

derrotando  espetacularmente 
maus pressagios dos derrotistas a 
primeira Ora +... 

E não se diga que tão facil 
vem sendo a sua realização. Pro- 
jetada com a finca visão do de! 

a   

nossa - cidade, oleo são as suas 
dependencias e, quando inaugura- 

»| da, terá todas as acomodações e 
em perfeito equipamento para jo 
cabal desempenho dos mistéres a 
a que se propõe. 

Construida, em dois. pavimen- 
tos, o seu espaço utilizavel com- |) 
preende 2.006 metros quadrados; 

   
  

|— área essa bastante ponderavel, 
do-se levan em conta que. 

  

ainda uma cidade cuja, população É 
[urbana pouco. rula gro de 

  

   

  

do, 
ra. di Rm tem sido. en 
as suas. obras, maneira essa mais 

e, a coletividade à 
si que vai servir e amparar. . 

u bom: Signo — one 
vez é repetir fome 4 e E ainda um uma 

  

Plantão Farmócias E HOJE     
. NRRES Bonifacio, 140- rel, 40 

- 5. Apazreci: S 
R. Mer. Deodoro, A 1-6-2 

: $       + 

de que, apenas um numero redu- 
zido de pessoas. em polpudas e 
generosas ' “doações, tem garantido, 
desde os isa a sua constru- 

“somos | ção. 

“Ainda iate por “quem: de 
reito e com absoluta RCA 

  

   
   

E 
Santa, Casa, a a finalidade de 
ane io a oa nos 

  

  

realizado | 
em um almoço ini atimo em GE 
Paulo, | onde cinco 

    

«N HOC SIGNO VINCI 
4 | de dibancimánio não. sm “ainda 

| como recursos para 
colaborar nos festejos do resmpeo 
nário que Pinhal vê este ano trans- 
correr. Depois de diferentes pro- 
postas e acalorados debates résol- 
veram, — Os cinco conterraneos 
—que entre si cotizassem uma boa 
parcela, a qual seria totalmente 
aplicada no acabamento da Ma- 
ternidade. E tambem. assentaram, 
que sobre os doadores se guar-|t 
dasse. eterno. sigilo. n 

pois uma noticia jubilosa a || 
do que acima publicamos. Sobretu 

alegra o constatarmos. que os pi- 

nhalenses de posse, que residem 
fóra, não se esquecem da eo 
natal. 

E todos devem convir que a 
Mande de Pinhal, nasceu sob 
um bom signo ! 

Mas, um bom signo não é tudo, 
embora, guias ae 
de um gran: ucesso e de uma 
Er SR Além, das for- 
ças superiores que regem, todos 
os destinos, sempre. é necessário | 

um pouco de esforço humano A 
a cooperação in- 

Eis “um “grupo reduzi- 

    

a (no numero) E feito o que q 
a fez em pról d 

  

seja a causa | 

   
creto, no “dia 29 de ee Ed 
— centenario da fundação do pr 

al — toda a instalação estará 
em pleno funcionamento.» E 

Pinhalenses aqui residentes 
domiciliados em outras para; 
Moradores do Pinhal, 
onde tenham! Amigos do 

     

      
     

  

    
    

    

    
   

     
   

    

    

   
       

    

osso centenario ! 
E nasceu ela sob a signo o 

de e da fé — cu 

  

a 
sad Espaço nosso 
Jio e a nossa contribuição. Es 
jamos dignos da fráse do Im ) 
rador Constantino : 
signo! vincis» ! Lari 

a a a aparecerem aaa 

Monumento a Caxias 
guem ativissim: 
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jo, é que adia um de per si 
ralense. ou morador do Pi- 

nha te — léve o seu tijolinho a) 
obra. de tamanl 

      

  

         
  

  
        

   

  

            
      

pon 
Ra tele one. e 

om 
(o) Re até 20 [5 

VISE, à À 

   
-omercial e fazendo bom é jr 

ótima residencia: para $ | 

  

“grandes facilidades de 
Fevereiro. “Depois não 

  

   

   



  === A FOLHA Sms ani!          

  

     

    
      

       

    
  

  

H É CINE AVENIDA Vida cára! 
Hoje, em vesperal às 14 horas, oras FUMS 1)... auveNAL CARVALHO MARTINS -:- |) ouso ds bemol 

onte Sa Mac Brow: «Cangaceiro ocultos;] | Parece mentira que nesta cid 
GR sa e CIRURGIÃO DENTISTA Ea surra de Ferro»; je à custo de vida aumenta da 

PO ESSA] 1) Dentudo antônio = Ponte mon é fi ERP a cor a Ni 
nd ns Ra pag ds a mi) ci do tro 
on aaNdos apob emas que os ali, RESIDENCIA E CONSULTORIO : a Fox apresenta o sensacional fl Ma preço para coisa algum gem. Não se entregam ao des. o em stilo. Msn E 

0. Antes, meccê da sua forca. ge Tid A RA Sea OI propicia di es de Snimo, clham as agruras) )) UMA dOnto Tibiich, 6 ERRA Roe é Ooleee Hom; compl [ubocinr o i 
como sendo provaçãe one. Ipagar, De qualquer guito, ele, o Gps de que O nba, ls de iesalei AR 
lhes proporcionar um sorriso de|seria que é a falta de afetos, de na NOSSO JORNAL — Por mori apresentado no palco rsss. 
jets A begada do dias me |compreanão, do entido puro da vos imperioso é em carater ro. pie > aguêm se 
lhores menoeiário, ss apertaras família, Mesmo morando num simely o expediente “do nosso MAZZARORI. o erior Humor (O, ricobl Ge sa 
assadas e serão ainda mais felizes  ples “quarto e cozinha, cuidando, jorpay pao o público, encerrar-| ta caipira, da Radio Tupi e Wal-| myioria, na grande maioria, uão 

Porque souberam vencer. Os que do seu aseio do relativo con-[se-l” ds 17 horis de sibado.. Exa [demar, 0 Vaqueiro! da Harmoni ten a Sao, eloa “ee 
& se entregam ao desânimo, deixan-|forto dos seus, a criatura Bode provida se prende ás publica-|ca, ai sentados por Talarico. 

o do-se a E sofrimento, re- |ser soberanamente feliz. i-|ções pagas que, geralmente, nos Juinta, 10: às 20 horas, SERA 
Core a aquela hora. |Mac Brow exibir-se-á “no filme 

  

ese Eentovee os bico pensar E Um ini de amoo 
a e he areepacem nó ci Je de amizade Por certo, afasunr | DHECACIA DE POLICIA = Ras 
nho da vida, nem contorna-los, 
Param à espera de um  milagee.|u 
A gente deve ajudar os o mil 
para que cles se realizem... On- 
fem, Fecebi uma. carta Discos 

| Simples revelando, no entanto, ala 
alma forte 

ida» + con. Jornal Nágio: 
AA 4 do es 

        nb e ses) 
DD io O ora eat Rei 
bieseá no filme , «tomem de 
Oklahama» ; cont. asa 
e PapRaRo oca Nasi 

  

da m 
fimose verdóras, são adagitidos 
as divs da Capiat  aqui re     pou, b (Ecos sair o or 

a le cuidar? es RARE no Es nho das fun- 

o fo Nai ide 5 inho.. Depois, quando ções, o sr. José Bartholomei. | PENETRAS | 
rá 

  

       
      
     

  

   

  

     

  

   
  

     

o i-me apenas : — «Vivo com | vierem melhores dias, retorna: nal é uma das cidades do int] É ca Es historia da Cas 
marido e três filhos, O quel para a cidade é sí se recordar do| Chega do poto de Samos o gets| ir que orglhosamente se utana poi E emp E 

ER na a a cet ld da nova pia Sriao nd de adilabe aque. marca d abpreima, admitia 
guel e CRESEe pe Quero | foi ds assim. E” o lar, num | usina do Avanhande Noticia-se| “rodos uncionsndo! perfeitamente | do. pai eee crportai 
ajtdaio & io de am emp! eso Gomo exe. qu à dia mel que pelo vapor letal antas em, Ordem: Um representando ls os é on prod o pot | 

  

s-| descreveu, pobre embora, à fon-|do no. porto de Santos no. dia |S que apoia e defende o]     
      

               
     
   
        
      

  

   

   

   

  

    

  

   

   

  

    

te das mais puras a 6 de janeiro, chegou o gerador E Eeerentivos & recrentivos-os- ) Nes dide al 
RARE DO BLEU | pata é tenta ug e E REA ida no in so na 

E aê Ee a do À il à dispõe de seu grupo de diretores | calização ão eaf seua “preçoê: a 
Inimo de Ra “autora. Rim nm lação dessa terceira m e, prestigiados pelos socios, tudo | SSltt% ne 

aa “em. se procsando ls bar a, a ra, Fropircio elimos ER E Er ssa mes de traba à dede nho P. passado, dependia às regis que à sado poi a Be BRA 
ao ; PRA oe na paço oo ol de ae alimeir 

  

Eta e aa coca E e de Bando de desocupados que enfes. | solado, “ou seja pi di o ide é ocupe om oa 
ei de 

  

ine da ci. |janciro corrente, per e aires pe conta do mb 
dad bão Cá pura € Ea “pola junho de ai em Curso a deita vê o modo cpa 

a de Fo 
    

um contratempo de força maior, |p 

  

  
         

    

fes ate AS soreabEo o Prazer 
éd me- E RI qa Ric o mm pode ofei 

feto e, naturalmente, | aconteceu em seus dois esplendi- les que um mapa. Thénsal 
mal deixando o emprego ao so pa sites de dezembro, Ft Dr.Paschoal Brando f) com a reiativa bontuntidude. 

Corre ele para cas corrente, Com farta colabora-| dínica geral. hiafa no saio etei 
único onde ai RE Borda maioria] | Alimentação 6 motostias | ss jar eso a so pôr um dd 

go físico é espiritual de que esplendidos, estampa a mimosa das crianças. penoia alugado — Enio, é so dega Vobnstante alta dos preçoe 
ec ra uma exortação «Noite de Naa E Hitcis og observam de Sosaio e Es: profutos da necessidade “do 

ROO ma Dt ndo a UE os cora Ee 
a medio | [ro E tambem aque adia BE, Meias que e EE 

|  lografia para copias a maquina | «Palmeiras dada estupen- 15416, 00% ais ti sor Ea e tran, elo ido CU tomo faz a sua 
EA ca bão sair do lar. Ape-| dos, jonas é a pe gos cas 9 ás 11. O pi n ulidades) So continuar no ri ain, 
E o seu ge-| Velefo: jo de uma for-   

  a 
midavel ly 

o 
=|lisa e ufana de sua terra. o »     

: e onareto, ce, Daí o desopero da gente po 
j de funcionamento essa nova Ee e pico ao bre, e o sonho inacabado do res 

jnidade, com os seus 14300 ca.| vivo, minis Vegeta ime vermelho. ' 
E mplexo de interioridade fé no 

  

    mo se es 

  

Pura e fascinante ilusão o não|   poderio de crédos avêssos uo re 
fe ordem, 

  

se der, era, 
Mei ao energia elétr 

    

  

    
                   

   
     

  

a EA de [6a race o periodo de safra do| E' preciso que 
ial xerç rte pres SE aca, 

E nge da zona o en io É tato? sia “E E cp pi do pe da siluação 
E sa um grupo de amigos nt E A E guie a ts peso ao, io sspio é setembro |, Titi Bs às x oleo 
E ta com a despesa? Aluguel me contará ve considera” Ei É E a “ue eo Vila É 
u pouco mas Dara E hor ação do rain em tão mi hor 
pa. a | no Brasi a pe 

  

   
   

  

FREE roporcionem isso CP ei 
nal e Noticias do a Não É uma casa 

modida- 
RR Hopi É 
«Francisco 
pánea do E 

       
Je — Trago que 

s pessoas pobres Procurar o 
ão de RR Básio 
or todos os dias úteis 
a 

          
    

                  
    

         
   

INTERNOS E memo 
po, + peopidsrAção 
DECHICH 

  
  

  =A 

= HOSPITAL “FRANCISCO ROSAS” 

  

  FOLHA f 
  E a Nº Sdo === 

  

Posse da Mesa Administrativa --- Relatorio do Sr. Provedor --- Homenagem à memoria do Médico Alvares Florence 

Sob a prosidencia do de Lauro Balesigo, tomaram posse do:   mingo ultimo, os componentes da Mesa Administrativa do 
Dl ipaeco so era Eca po coli 

  

Jnstalados os irabalhos, o st, Antonio Cosa, provedor, por 
intermedio que de Felippe, 1º secteacio. apresentou o pI 

e gestão, acompanhado dos Balancetes e do- 
Ee respectivo. O sr. Presidente da assembléa nomeou os 

  

Ne 
Realizada 

tes que. 
ano GO 

o Abarie, João re e Adelino Guarinlo para 
parecer sobre o relatorio do, 

a poxo, 6 dr Lauco Ealécito fez sede a0s presen: 
lospital «Francisco Rosas» prestasse uma. homenag: o H gem 

Rb rsnidi o hate fes OR antas A as 
Se, medio que presto à Gea inselenlavi serviços pofiionais; 
propunha qq 
primeira reunião, 
doso faculta   
tal «Francisco Rosa 

  

  

dns 
+ pgição d 

    

se fizesse lembrar à 
o, à colocação do 

o ha galeria Ea benemericos servidores do, Hospi- 
ão do sr. Lauro Baleeiro foi uná 

ia aorogado diodos Depois encerrou-se a sessã 

tri apre ado a 

lo seu mandato, e dos. 

  

    

   

  

reto do inesquecivel e cari- 
  

  

al 
EO ao Rea 

GE ane A o e fail À de cons do 

NTRE as iniigivas levadas Ano de 1946 
a efeito pela Mesa Admi- Hospital: 492 pobres e 177 pensionistas 
nistrativa do Hospital «Fran Maternidade: 63% « e 67 « 

cisco Rosas» em seu crienio,ven- ota 739 doentes 
fepriade o Ria pa de oa fado à Marernidade Nova Hospitals | 577 pobres “e 189 persona. 

Ainda está na memoria de to- ate e ER 
gos, 6s membros da-refrida ires Vo ARA 
toria e no. coração “dos. doentes 
ue se incecnam naquele hospial Meat O os pobres fe, ab perdtonics Materóidide (97 = ui tos    

  

Epa Do TER Toul: 116 E 
Ec faraie amoliáção ade rende Cn aoe nine delete Ca ea 
ori de atividade, aparelhando-se EPs j 

ide Ea 1947 Dna + pps Atos “Para. coma 1948. 
exo serviço de assistencia. so de cada tia fa é Ê e pp its, do de GS mt am 6 

arrojados trabalhos ja ados a efei| (Caro Conieguibeiatd£ ogia static O A 
Ea Mesa tinha a vencer | medicamentos necessarios aos diversos serviços do hospital, fomos. 
pt es quais ingremes. À) obrigados a majorar proporeionalmene, o serviços pagos por pen 
oro do Se o mo oo | sonists 20 hospitals desse modo, poder caderas ques 
E dan nad | esp dor Enio a 

  

  

  

              
  

  

     

  

Prezados Irm : cia e de amo à velhice e à 
BRO os unas SS des a impar a a 

apreciação dos dignos Irmãos deste es ento hospitalar, um ivo vas sendo atingido Apresentamos os seguintes RE das rendas e despesas SR 
esumo das ariidades! da Mesa Administrativa eleita para 0 Erenio cow, fabio a ande peido % 
af-1g8, que acaba de tecminae a te lucrará porque os seus serviços a 

a Õ ssas atividade sentido de engrandecer | de assistencia ficarão perfeitamen- 1946 f ainda mis O parrimonio e as islçõs RA ma Casa», |re centralisados. Rendas, Diversas ido 
Pã ra que O nosso povo tenha, dentrc E de nossa pro; cidade, um Raio X 

hospital suficientemente aparelhado para Discéia e Ulsra Violetas Rs 
pegado dba sonda “conseguimos O seguintes á Micolau Jau E o | Pensi nclusão. reside as. Iemãs : cr prédio cial. das abnegade le eia RR 
Conelusão lhão «Motta Sobrinho». TEA 
oa di ido hospital, afim de Prada nano Sana Po Oudeados Saga 

dad da com CORE reu higiene EEE aleiana dg Dido 
Entes, necessidades dos nossos. doentes dj Io DE Tas: Gastos Gerais. 4904755 

amos Medicamentos. 395540 

manto di do NE eo É | Lemanado o predio, que com ne Ea 
fia T. Pinto Vergueiro, em homenagem à suudosa é digna senhora. |) fêvantado o predio, que se or) ta derhonstração, queremos consignar neste retatorio, 

nstrução de um cotada eimentado) a lavanderia, 
alem de uma garage é e fe. E 

aa a for: 

Epa 
ig Piau 
a e uma das mais juta € confortav 

aumentado o numero. de acomo- 

  

isgomiza de n 
pec a 

      

    
        

        
    

  

   
     
        

    
    

    

luso, Anexo do prédi 
ncia apropriadas 

ovas consiris 
imos ainda dás 

a Propriedade 4 da ição, Ego adquirida 

  

   

onde o. hospital 

     
É cobert 

jo da 
ura é com uma parte. 
Maternidade, será” ins- 

s para esse fim, o «Hospital In- 
concluida, teremos dotado nossa 

Maternidades do 

  

a à parte geral do hospital. 
foi que conseguimos 

ções 

pi 
nesta parte, uma área total de 

o da ea & Tepelave 
m. deixamos aqui o noso 

ido aj 
Podemos à dese o, o, Apresentar um. demonss nstração do au: 

pera icentes ao hospital, tomando 
que epa de CS 247 1942, q 32,09, lo a ES; so 6 io em Ro ME 

se valor atingiu a Cr$ 1 
máquina” ias 

do hos; RA ico h hospitalar do sitio GER findo 

Rate a esc PR 

recebemos d 
los dos Sue modo qi Re 
Sus vieram aparel anderia de mara à Saes. 

  

Biro po jue demo; 
Csohb as si 

  

    Feit: jonstrag 
E as somas Piores das contribuições da Irmandade. am as obras, os recui 

[e haviam esgotados, Somente) cg juncrido fi de Cr 5 zosisoo; 1947, Cr Ssesbião (e! Ea 
E “Temos certeza que e cidade possue. elementos “para . Ro 

rar o numero de emãos desta ins elevando E i E 
r realizada : O seu re-              

existe Um pioneiro, - um banç 

Fante, um soldado da hum 
Ide, E para nós o dude 

(teve na semana. la. Vem av Gr Feita esta re a ind Comunicar aos pre- 
tado cada dia mas na defesa ds | ,ãdos Io que Sa qi 
PE sin So gti, po pai de a cl 
dade. Estuda os E o a SEO que o Hospital tem presado a c homens que se encontra 

cocina a SD 

  

      

    

     
         

  

  ii       Peq ponte So 
tos de Pinhal e dita ao Provedor:) «a temandade, que devido dos dA 
Pode apar a obras paclsadas) Siga Casa conquitou 

nda 

       

   
   

  

    

   
    

   

     meus cal 
Ei io Re mais 
sspaç já et pequeno a ra 
Ei da laser rnid: dado 
   

od 

      E nossos respeitos 
E ERcDA E Rendo Tr a na po que, “om tánco,          é caridade 
[Rosi den 
Hosp,         

E
 

     
       

  

  

(ES Ro pm EE Savel ore médicos que Eee a, 
E E Ega Ee para o prestígio 
ka e Sea Santa Casa, o noso reconhecimento. 

       
    

  

RR trinta, doa Ra Afinal de contas, o que ine s jaso violáceos como os de | uma simples apresentação ) Nada mais, 
PERLA PATR nao Rdtça time do que uma Rd protocolar, 

pimentos, uns sobre 08 outros nd ode 
má / osso pot 

     
         

  

tente é in- 

 



    

    == A FOLHA = E SS NDA ==   
Subsídios para. a História de Pinhal | (Susto seus 

  

Jareeulrment, deseimos astialar as coneribuiçõs talioas 
q à     

      
             

    

   

  

  
  

  

           

ue pena ane eu odio gaia ? Isso é o que pensam 

e pedimos peemisão para cia nome ERES EE o dg Er PR ent 
de Amtonio Machado Flo iso sonterrane que; em |, JA pelhor maneira de prole jo ppa ano 

k é credor do respeito e ad: [7 coa eo oi sa o Cone co! a RR 
laqueles qj po: detona vença FO spent e e intituições das mais dis qua ue E Jpcem gor 

j Moço dos mais altos sentimentos filantrópicos, int a dentre elas ae cd 

  

de fe en ven de verdndeico ideal es tem “ido desejaria Ser. tambem a at fanlo Cho, Bco, para entr a rapasiada. com o Seu rima 
glada é pa o dom divino E 
ra O Hospital «Francisco Rosas     assim à peregrinação a fontes de 

   Pal atua existes em   gua nero, sentimos dever de lembrar aos membros dessa Jemandade e ao povo de Pinhal, o nome de João Firmino, que 
são sendo pinhalense e não residindo entre nós como B. 

ú Macha do loredeês Carpas Coedor'do' nono sespetove) profinda 

pu: |õe      a nec est ada co m pinto Tr je Soldados - Musicais, fot     
    

E é Profunda nicípio* nã quecendo de [to ao que de e e ip A ato, al oi a grandiosidade do seu. donativo à esa 6 Eos ei Pesquisa atra | faso pode Cr ao E Savers, ale numero 
paidide y vês dos papeis que co gente das Cidades visinhos e ten é O seu nome ficará para sempre na historia deste hospita a dei e 

À css de ea DOR Tespaevs O dos cómo | prior Feeva do Arquivo, Pó Mada requenclo de mota vido «Deus lhe paguer Piso do E To prasimo domingo, er 0 fe 
     

  

  

A: FOLHA [E 

   
     No Bans   

  

$ GINECOLOGIA -— 

  ER Mi 
çs. 

  

DRS. JOSÉ JORGE DE MACEDO 
SYLVIO. JORGE DE MACEDO 

CLINICA MEDICA 
PARTOS — 

RESIDENCI 
Jaspe, 83 Aclimação. 

os 
Pestana, 28 - 120 Rua Telefone, 3:5851 fonteiro — Pr. da SE     

  
COMO NASCEU 0 AMAZONAS Ee 

     

  

OPERAÇÕES 
A: 
(rt, Tatoo     

Primeira Mesa a da conservação do solo 
  

O desci 

pra 
à diminuição "dos: Bens à erem 

er ameneo. bsaneial da pe. 

PE idrinharido-se, nesse e nos iriam. reve- ermirando, estáos Às ocdêns de tados, para, qualquer es Messe e En doado mente comentado pá ny di mirando, ramo de ore de sado ca ae Gi. mas Variados scores que se pg. ando po prosguimento da ar | Erico Toi e 
RI NEES dei e E dessem, ao mesmo tempo, tomar |fa de investigação. Para os dio a e Lo de map P 

Temos a stiação do dever cumprido e, sé houve falhas no pa se Rn Re oa Feio Fsersvlhosa 1 Quatro not consumidos! 
; se pa qu eo de lho “de ponveliciade ii |póio em lota de ftrma que diabo cimiadnto nel ua Ea ara k aa aa ps one dm todos nr. ja ter restaria lencado polulne, ai cant Houdini mim só CO casa, no proposito d É Pardo Hit bretudo, as| Homens, mlieres e erlanas, sq Estagio de. satisfazer, sobretudo, às | Homens, minheres e crianças 

pnedicos fecearioa e inaioo conforto leçõe “de jornais onde tudo seria, eos cias do historiador e o gôs.| sétto, Por alan; Ei     elarorio a de VV. mentos graves A reiselatamo ae asd ro a examinado, desde o artigo edito- |to dos estudiosos, se estes pudes-| "ocê Vambém, leitor” amigo, e 
j sad pp até os meros anúncios, ainda |sem encontrar, no tratamento do] convidudo esquecer o lado «x 

seia, apreciado pelo autor, 
e des, básicas, para uma obra que Carnasai iu 

lo Pi E to objeiváe, prencher ca aún coin desta povo o 
graveira de sebo em pros sda História, requisitos tristeza enerva quasi 

  

ria ta a 
Ea formação xenvagate ou | material coligido e Jiteráriamente cudo da vide, vara gntregarar € 

os. Obser s qualido- |jambos 
           difceis porque demandam intel 
  

  

    
   

dução, principalmente “no. sero 
ente séria Os mei o, Jem encontrarmos um 

indicados para. libras a unliação dos recdre 
objetivo são os mai dó solo, procurando servir o 

quanto uns reclamam. preso acao o fu. 
es, Outros só vêm. solução na] turo. 

Otganização do nosso sistema ban-| Contamos, segundo Bunce, com 

  

  
  

E : - Nas o qual est 
= Câmara Municipal E pa pensão D. EMA HELIO X 5. FRÂNCO fla mudo 

RR | pa E 
s a E sessão ordinária do ente inteiramente nemremo jo CREA apena a guetios nl 

Ê EE en Pts do ft. Coto de Tya. Floriano Peixoto, 6 (| ren o reiado de Momo... — 
à presidência o sr. Estevo de Fe-| 8] ordem e preços modicos. PENELA ll Esto é o sou jornal! 

= dpe” p a secretaria o, Adélio) dl p. Po de Mio 2 a E a 

  gência na escolha das diferentes = 
| pars do assunto. assim co 

respeito 4 verdad deve 
er despresar-se à ain e auejicas menores, enilirandose 

Na. próxima semana daremos 
uma spo dos seus. trabalh 

fazendo hoje, pelo adian- 
cado da lag em Que hos lego 
sr 

  

entenário de Pinhal, suceder-se 
vendo as festividades, umas máliees           

    

    
   

   
    

   

com o sr. Generoso Tai. Visito Fãs     

  

  

  

respectivos in. o mesmo fneimo, até ctres de na-lo trabalho, embora de fleo,te-lire elas às homen 
néros eram a alegeia do saudos “comercial, Ea de “58 vertido fer bi ia Lc aeee ser al 

4 pata Gg = Eta a tôda “sorte a despretenciosa finguagéo, pa ser RE a dos 
e interêsse para a sociedade em| convenientemente avaliado, já pe- inhalense mais idosos, FALECIMENTO! Bate oo Pulo formação, resaaltando-se los estudiosos já pelos lerores em) mestno paso que ami 

opa se víri ral. moradores o og, elegia p 
imalhaménto, de material foro Aa ca E 

CONSERVA O RI O rffico. Parse distemodo umle-| de” documentação: acrescida pantameno é itrioo tanto quan | paso dados nó imeio de en 
possível quecê-la com o recurso à tradi- |Oli ; 

E ape anotada, selecionada elção oral, exigiria mui empo e | Capital, e D. Albertina Rueff 
abertas desde a e ER RE ada a documentação qie| inteira. des; sncapação de, quem | Cabargo matriarca delimporr 

ndradas, está a 

     CHISCO Aos 
Pads dias Gap 

K ai jr. João Batista Chsco via        
    
   
    

   
   

    

    

    

    

      

            

silo pe dife: eae integra leva te estirpe de Andradas, está 
pos o 8 é à indispensabilidade do contacto eranto, é |nhalense mais ide is pá. As meme encerr-sesão tom ot mui ans €       

  

losa, Caso isto 
fidedignos pôr E lume do ppa à Ei se dê, conquanto cada uma d 

moçadores do lugar, pinhalenos)ição de gue dese |á haja urapasado 
filhos de eo dar Sea e podem ambas ponto 

e a dis de diet a rato A 
de viva aê agrava de dobro E ão, durante o ano triz, buscar-se 
ceci 

: no Ros dia -sposa | Martin ? 
éra: “lia, corforte do 
Rinaldi Garrido ; "e Ida, casada | Auxiliao à Santa Ca 

  
    

          

  

    

  

É mentos de implica para a o pr Sae 

Padaria-Confeitaria-Sorveteria «Sta. Terezinha» caem, na exposição de fatos gm: E de b 
da os ni iros), as pessoas e | tade, fizemos em anos to, o E SCHULZ coisas tidas como de real dio aptos, Sabu E 5 

E cação para a rain € Conosco se esforçaram no, 
O manuseio “des a vo não | sentido 

se limitaria, é claro, às entidades| e coisas dos tempos passados, em ! Art 
públicas, aos . cartórios. ou aos [agradável evocação, age 
jardados ds, paccuares uar- Ia o ais époc 
dados estes, às vez ssi-| para os que sentem curiosidade 
mos. an nam das| de s; 'omo decorria, 
possibilidades, os acervos da Ma- existência do núcleo urbano ain-| seu  patrício 
triz e outros templos, desde que| da ondas Es ge tar. se 
se comprovasse, nestes últimos, a o da passagem do [nos 9) 

                  
  

an ivagar sobre si mesm puros, alsâmicos e revivilicantes. que me abrazavam a alma, multas vêzes 
to, eu ainda não cri em absoluto Quanto me enganei, no, entanto, am dois diminttos lagos, om 

s ias des. Tantasmagóricas o ireais. | Cla pa ja Angelica. Um nomezi- 
ato, atráenio, “oposto om simpiloidade, sem Taicbea (o na 

alquer 3, desde logo, passei a da 

    

   

  

- ira formosa de natureza, E o 
ostatbra abaixo da media mas escuitu- Amei-n em sonhos, Jo 
tais, à meu ver 1 am cópia “viva, das formol o Eis A 
disputadas cia de antanho. Talvez | do, ug 
nereida, Dee ota ne lendas Fnitoltgloas; ou | febril e. 

mesmo “sereia. — once ir 
Sua boca sensunl e magnótica, entreamert tanto, Recobrei 1 

tegre a a no 
ne   mm eterno sorrir, êrã um constante convite ao | 

SAR rubra, é no sema o tm al 

a
 

    

sncoba atoa co par m 
o de idade 

Rum a poi OOLA dear tês 
a Rana ãe 

eds Ns sa form: em 

etência ma 
los a 

ia jet dos papos E: Rs E 
diequilbrio entre consumo [d e oduçio 

continvamen 
ae 

  

   

  

mento 
sie 

adução 

  

la mecanização dos nos- 

nquar 
à degencrecência. das ceme 
Aim, cada e Cada een 

ia rio entre O consi-| A conservação 

7ão de todos clamarem E 

  

Al áns pretendem | mente. exauriva 

| do solo, 
preende práticas deinad 

  

vação, cujas. idas confie 

- [três ordens de recursos : 
1) os ips io geral.| 

2) os recursos 

Rio Maravilhoso + 

  

eu sei come 
Sei que la gmico, muitos aos já, 

Tiveram que sacrificar o seu amor 
pelo bem da Terra. 
Pois se se unissem a Lua e o Sol 
9 mundo desapareseria 

dado 

Pelotas ad SO TS 

ie es 
Aº Lua, fina e sensitiva, 
O Sol, violento, abraçadi 
suas s chamas lógica 

da "agua e do fogo 

Sis se separaram, 
opostos caminhos tomando .. 

noite, a Lua, 
  

do agricola, a. anota ao longo do tempo ; 3) os re- 
ursos biológicos, anais ou ver 

rodutiidade no na pro- 
tos Eeponabia aslpelo H 

   iam va ão é 
    

    

ou sa [capacidade de nov 
o agro À mao 
sa Sémente o Es 

  

e Iaperuna, indicou o roda corno mo é serto, o 
tação 
el 

       
    

    

   

ando de ar 
do so imo 2 uma esplo-|ma engrioo ea 

ve foi celegado o homem 
le pia di 
“| colocou. o Esmo, Sr. 

em. 
ela 
bi 

  

icion 
doi. Em ielição à cada 

ida o dimi- E a a de recursos, 

Pareieipando a SOLO AGR 
s ordens de” 

   
    

   

  

ela 
ERA 
ferido ;megundo 

Suas lagrimas cairam 
no mar, 
mas não puderam confundir-se 
as doces gotás dos olhos da Lua 

R Toda aquela” tristeza 
e 

       
Ecs o Ear 

Das lagrimas de amor que, due 

nasceu!   

de GASTON FIGUERA (uruguaio) 
o masceste 

é tiveram que sacrificar o seu amor... 

dolorosa aquela paixão ! 

doces lárimas, o gáricho amrancaria, 

do seria da agua é do fogo, 
ga “que se não podem unir ! 

Com as goras amargas da agua do mar ! 

  

o  maroao esse rio maravilhoso, 

CICERO BRASIL 

  

    

      

      

  

alo, ao o “leio. As fes. 
erão carater popular se- 

das no Te 

  

Rusiasmo para que a É 
entes da E “RE 
tenha, o mais imenso brilho, lar 

  ETC 
oc inicio o read. 

| vamente assentada a me 4 
nfortavel. cinema 

Cine-Centenario — Escá et 

    

     

     

  

   

    

   

   

  

   
   
   

imas, à Lua, 

    

    

  je q ossimo à respcnva 
vaç 

  

St. Presidente Bico Gaspar Dus! 
ira procurará implanear 
das 

los, pará não. ia bana- 

podias SE uma casa com] 
      

gerio Monte | 
Tato pe rua, 

  

      
     

  

  E Ofertas 
sta redação. E 
  eia ia 

pará 

“amaro de Oliveira Machado *   
PARQUE ai Em com- 

Bent da jr Da RE 

ras 
em posa redação altos minutos |   

    
lo no presence. sem 

auri [das 

É no
 

ema à    

ia Col 
do ão    

dução e 
no Fani [era Ri 

ção REfess Se fer o) 

    

ões focus 1. 
natural, |. A a é BRA. [es E deem 

A, es essa Se uu 
Eai Exmo. [to 

  

dd 
Eds 

ro público, tão uti 
   

     
    

   
      

  

      

      
    

  

BREVIARIO DE | MINHA PILHA 
          
       

  

   

   

    A vida é po pro 
ti, como orfiozinho. 

        

   

    

    
     

  

         

    

   

   
      

   
   

 



  

  

  

    
   

  

  

  

“PINHAL, 6-2-1949 Tm. MARQUES TUNIOZ Num. 845 

EVANGELEIO 

(s. Mateus, cap. 13, v. 24) PALMEIRA pia ANOS: 

AQUELE tempo, propoz Jesus ao | —— ———— : Amelia Car, 
povo grs RE O reino dos 

ante a um homem 
“que semeou oa semente no seu cam- 

O: é em quanto dormiam os homens, 
veiu o seu inimigo e semeon debe oi: 

lhe ' disseram * 
-por ventura não semeaste tu boa E 
mente no teu campo? Pois don 
lhe veiu a cizania? e Ele lhes RR 
O homem inimigo é que fez isto. E 

s servos lhe tornaram : Queres tu 

    

       

            
    
      
    
     
       
         

      
      
    
    
      

     

        

   

  

      
    

sas Ra a semana 

s 6 hs. Valentina Schu- 
Luiz Ri 

“Antonia Ursulina e Familia ; 
José Antonio. An EA 

todas. 

  

o, em ação de ne 
A. Garcia, na Ma 

    
7 hs, Alberto Moraes 

ria Mascaretti, am- 

; Adib 3 abur, na 

“|arvore gentil, 

0 | gloria, porque não 

  

ima: Ce Pres 

(A UM AMIGO) 

Não te canto como fizeram os poe- 

«que 
encantos Rs os que ergue- 
ram taças cheias para tua gloria, os 
que buscaram no coração a imagem 

i | deliciosa, os que talharam os mais 
finos florões para a surpresa de uma. 
reivindicação que não tens, os que 

e |te imaginaram uma arvore esbelta e 
pensativa, os que crearam para O 
encanto que não tens, um imenso 
superfluo colorido ! 
Não te canto assim, palmeira do 

pincaro, da vargea, dos baixos sali- 
trados, ou da urb, onde apareces co- 
mo um guarda-sol das terras tropi- 
caes ! q % 

Não te vejo bonita, nem és 
não és hospitaleira, 

não recebes em tua cópa a riqueza 
»| de um ninho e nem a musica de um 

cantico ; não vês a primavera, não” 
tens nem flores bonitas, são até feias, 
agarradas como um-enxame de in- 
setos vadios, numa haste rugosa e 
deitas grandes bainhas quando che- 
ga o primado da primavera ! 

Não tens credenciaes para tanta 
és bem arvore, és 

esphinge das terras solares e deser- 
a as ; OS ninhos não te procuram, por- 

não tens ramos, tens braços pe- 
; | dintes vacilantes ; não tens o univer- 

salismo suavissimo dos canticos'; és 
rude como uma coluna de pe: dras, 

gias saltimbancas, em furiosas eila- 
as, porque o. teu mel é pobre, e só 

te julgam 

i- |beiro; Ana Pi 

AMANHÃ : as sras. 
valho eis mãe do sr. Juvenal 
Carvalho Martins ; Araci Aparecida 
Ribeiro, esposa do sr. João Pio Ri- 

imentel e con- 
sorte do sr. Carlos Pierot/ 

os srs.: Luiz Carucci, Raio are 
ce e Juventino Worms Barbos: 

DIA 8: a srta. Aurora Célia S. 
pegas 

s srs.! Hugo R. Federighi, José 
Azevedo “Lomonaco, Armando Del 
Giudice. it, 

9: as sras. “Maria José AI 
cantara Garcia, consorte do sr. João 
Candido Garcia Sobrinho ; Maria Da- 
mas Garlipp, Ra do sr. Rubens 
Frederico Gi 

os srs.: Pauli ho rd Fillippi, Antonio 
Costa Filho, Nestor Ansaldo, Raul 
Florence. e Antonio de Freitas Ma-|| 
laquias. 

0: os srs.: Francisco Gon- 
calves Barbudo, João pio Leme e! dades, 
José Tito aa Mota Juni: 

DIA 11: as sras. 
Guilherme, consorte “do sr. Antonio) 

R. Guilherme ; 
valho Mendes, ErRcA do sr. José 
Benedito C. Men 
-a srta. Romilda lóres Corsi; 
os srs.: Higino Bottura e José 

Palini. 

  

“DIA 12: a menina Rosilda Tere- 
zinha, pa do sr. José Peres Do- 
mingue, 

os Ru 

Mangili. 
Anibal Pierotti Nelson 

  os ui 
rica — é que eles não sabem que és 

JOÃO DA. LUA 

“NATALICIOS ne          
    as. Maria Pijeroni 

as a do sr. Michel J. Mas- 
jerotti Miguel, consorte, 

Vicente” E a 
Ido ee it do   le ocasião Vêr e tratar 

73 

uma viuva esguia, punsenco outro 
casamento, pensativa ! | 

  

Clínica Médica 

Ros qo o 
* Adultos e Crianças. 

; Consultório: fá o 

R Marquês do Herval, 426 

Táletone 277 É 

E esidencia 

  

    

  

     

   

“| da capital do pa 

Maria Ea £) 

   

  

Dr. E Trielh 

   

  

LENHADORA EINSALENSE 
  

APRESENTA A SUA NOVA TABELA DE PREÇOS : 

Lenha picada de 2.º inetto) ae 30,00 $ 

Lenha picada de 1.º metro Cr $.50,00 4 
Lenha em bruto - metro Cr$ 45, 00 
Lenha em bruto para mais dê 2 metros Cr $ 40,00 

Renda os pedidos teitos pelo teletone 1-0-9 
u à Rua Pinheiro Machado, s/) 

    

             
            
      
   

  

     
          

  

       
   

HOSPEDES 

Estivaram na cidade os srs, Oscar 

    

ore da Empreza Paulista Cinema- 

togratica Ltda. 
Os visitantes vieram entabolar ne- 

gociações para a instalação de um 
modernissimo cinema, entrando em, 
contacto com o sr. Michel J, Massih, 
sea do edificio em constru- 

antiga moradia Leite de Mo- 

    

          

      
     
    
      

    

  

     
    

      
      

      
      
      

   

ferecido ara, aluga 
Ipiranga, com. i 

   

  

Prosseguindo viagem, os Vitêmtes 
manifestaram-se encantados com a 
nossa cidade, o seu governo e a nos- 
sa gente. x 

REGRESSO a 

om sua exma. familia regresso 
o sr. Nicolau At; 

Ra das Ce 

  

tié, Propecia    

    

   

Ri 
re- 

ni à Degas EE passar 
rada em São Paulo: e SR 

Iolanda Moniei Car-| R. O; 

Sá Pinto e Paulo de Azevedo, dire-| | 

no 
ent r 

ae e Rae 

Va. inséno, 

  

O FILME DE HO) 4 
g  MASCARADA “TROPICAL 

Num verdadeiro caleidoscopio d 
côres vivas, de musica buliçosa e ale: 
gria quente, a 20th Century-Fox no! 
ds um romance de gente 

e gozar a vida e! 
ERA Tropical» um. calos BR 
roso que nos mo: 
co mresisivel pe dao aa 

      

     
  

   

          
    

Ao bo “contagiante dos: ade | 

ua de coisas bonitas, de a 
estonteantes, a ego cl di 

  

de e enode nho ES tah o ini 
mitay: 1 Ernesto Lecuona, 

me) elo: 
pese fa de Eae ODOR su 

Os Rea de “Mt isca a E 
pical» foram filmado. ta Ric: 

nos dias cr a tes 
val meras do tec; 
NEDLE souberam e captar toda 

  
   
EM RN AL ea 

; impinas, acha-se em vii 
PESO DEIEBImSA ES o nosso conterra- 
neo, sr. Vicente B. Silva, medico do 
Hospital Véra Cruz daquela cidade. 

O estimado moço. que fora vitima, 
de um grave acidente de aut vel, 
recebendo fe 5) 
e diversas fi 
em 

a o RIO à 

aram para a capital da pis 
blica o srtas. Elza e Anita Mendes 

   

residencia. 

  
AVISO 
[Levo ao nonhennerA 

radiosa data ya dess: 
ai mai! aravilhe 

te “tomances. de amor. 
se da o cantor ue 

encabeça o ele 
a conseguindo pinto aindé 

s dv que em todas as suas ani 
pao aparições. Seus companhei: 
d Rátrcinto: são Vera alle eai 

   
   

    

d erra, e a explosi 

Celeste Holm, coadjuvados po) 
ne Revere, J. “Carrol Naish, - 
se Cordoba, pi y 
Paiva e * muitos o 

S», QUI 

  

pata ss de 4a 8do 
corrente m 
das 13 às 16 o 

|abertas na gedo ie 
Auxiliar (6. 

as Vergueiro», 
  

ERR 
Continúa hospitalizado na Benth)   

  

cia Portugueza de Campii 
(ep ouza Benassi, à infltente ; Luiz C. 

politico pessedis ! 

NASCIMENTOS | 
“Enviqueceu-se à o lar do s 

  iu 
ritmos. vuleatidos para spo 

peratura musical 

    
  

ticip: 
lhinha lia o   

  

antunes Jannini, 
ação do nasci-|j 

à a 
Cbidhoss NE 

  

 


